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Apresentação, ... . d !"" a gu1sa e creclr(ar 

É de justiça dar crédito a diversas pessoas que, pelo dito e/ou 
pelo escrito, contribuíram para a elaboração deste texto. Entret<J.n­
to, nominú-las poderia levar a injustos esquecimentos. 

Assim, quem quer que se sinta acorde com as idéias aqui expos­
tas, mormente se as tiver anunciado antes, é merecedor de nosso 
vivo agradecimento. Que se diga autor, também. 

Nesse movimento de ouvir e de ler, a que nos aludimos, não r.os 
restringimos ao âmbito do CDDI. Passamos ao largo do paroquialis­
mo e nos voltamos a todo o IBGE. 

Ademais, para além de ver o IBGE, procuramos centrar nossas 
reflexões na própria Sociedade, razão última de nosso viver como 
produtores/disseminadores de informações. 

*** 
Por fim, r·egistramos com satisfação o início, com este texto, da 

série Documentos para Disseminação pela qual o CDDI estará dan­
do curso ao saber que lhe é próprio, contribuindo assim para o en­
grandecimento do IBGE. 

Rio de Janeiro, 1 o de setembro de 1990 

Nelson de Castro Senra 
Superintendente do CDDI 



"Quero dizer que não t;Jasta pensar em algo para 
que ele seja verdadeiro. E preciso demonstrá-lo, e a 
demonstração é dada pela razão e pelas provas con­
cretas." 

Leonardo da Vinci 

"Pensar é fazer abstrações de certas experiências, 
é mergulhá-las voluntariamente na sombra do nada." 

Gaston Bachelard 
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Ao CDDI - Centro de Documentação e Dissemi­
nação de lntorm&ções - compete planejar, organi­
zar, normatizar, coordenar e executar as atMdades 
de veiculação do acervo de informações geradas 
ou aisponíveis na Instituição; colocar à disposição, 
prornover, analisar e adequar os produtos e servi­
ços relativos a este a~-ervo; orient2!' e assessorar 
os usuários na utilização e obtençEJo das informa­
ções; bem como, normatizar a do<:iJmontaqão pa­
ra fins de disseminação e preservaç.§o da memória 
institucional. 

· EstaMo elo IBGE, art. 31. 

A miss2o institucion31 atribuída ao CDOI po­
de ser sintetizada dizendo-se que ll:e cabe pre­
::!pu<.:tmente atender b Sociedad0!r .seJa num 
r.1ovimento de re-ação, quando procurado, se­
ja num movi;nento de pró-a<;ão, ofen'lndo-se. 

Centrar o atcn(Jimento à !3ociedarJo signifi­
:a reconhecer que a ativiriade de dissP.mina­
ção pode e deve ser destacada da atividade 
de produção de informações, porquanto repre­
sentando um saber. Contudo, não se pode e 
ni:.o se deve dissociá-las. 

Jé. é lugar-comum dizer-se que a produção 
de informações tem por princípio, origem e fim, 
" Sociedade. i\preendida a necessidade da 
Sociod;;Oe pa3s2.-se a viver as sucessivas eta· 
pas, estrutureção/implantação/execução, da 
produçilO de informações; vive-se um proces­
so finito, mGsmo em se tratando de produções 
continuas. 

Após o quê, passa-se à disseminação das 
:r.tormações produzidas, o que significa colo­
ca-las à disposição da Sociedade, a tempo e 
a r1ora. De início. as informações estão pre­
nlles cie atualidade; em seg:;ida, vencido o tem-

JoClJmgntt::~s para Dissemir.r.ção 

Introdução 

po, estarão prenhes de história. Seja como for, 
vive-se um processo infinito, mesmo em se tra­
tando de atendimentos discretos. 

*** 

Nunca será demais lembrar que informação 
tem valor e produz valores; quem quer que a 
obtenha privilegiadamente, de uma form.s cu 
de outra, gozc:rá de vantagens compa.rativas. 
Assim, é essencial que se busque <:ar a todos 
igual acosso à informação. per utópico que is­
to seja r.o limrte. 

Para tanto, é meciso que se rJenae a di:Jse .. . - . ' , -
mJr~8çao Slm:..:lta~oamente com a pn:duç:no. 
Tendo-se a disseminação como r::et:.• fKJdo­
se e dGve-se &dGquar os oroce~tsos d8 nrcdu­
ção, de modo a se tor m~is e moli1oies ~1rodu·· 
tos e serviços a serem democraticamente s•ler­
tados a Sociedsde. 

*** 

Então, de um lado. cabe ao CDDI co! cear à 
disposição dos demais órgã.os técnicos seto­
riais (OGC - Diretoria de Geociências, Df)E -
Diretoria de Pesquisas, DI - Diretoria de Infor­
mática) o saber que lhe ó próprio, abordando 
as questões de documentação e de dissemina­
ção. 

Mas. de outro lado, cabe ao CDDI receber 
dos demais órgãos técnicos setoriais 
(DGC/DPEIDI) suas produções dél mr;do a po­
der bem disseminá-las. com qualidade sernpm 
crescente e com prazo sempre dec.;rescen~e. 
Sobreleva que tais produções tennnm incorpo­
rado o saber próprio da documentaç~10 e da 
disseminação. 

*** 

Para o que, o CDDI conta, ern sua estrL.1u­
ra organizacional, com três Núcleos, com três 
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Depanamantos. com uma Divisao a com ouas 
Gerénc1as. como apresentado no segunoo ene-

. xo a esta :meto. A nacessana an1cu1açao :ntor­
na destas umdades. aoonao-lhes as marcas 
aa fiuênc:a e aa ef.cionc:a, so se tornara com­
pleta com a deso:avel an1culação externa com 
os oemaJs órgãos setonaiS (DGC/DPE/D!L 

Dessa ousca ae aniculação. interna e sxter­
na. tratamos neste texto. ensa:ando o oroJeto 
têcn:co do COOI. Este texto està estruturado 
em cinco capnulos. além desta lntroducão e 
da tradicional Conclusão. como segue. · .... 

No Capitulo 1 trataremos das signmcações 
das palavras-chaves que nos envolvem. a sà-

12 

bar: documentação e dissammaçáo: na ous­
ca ae c:areza encontraremos a palavra seme­
ar que ss transiormara numa peara-de-toaue . 
Nos Cap1tulos 2 e 3 aboroaremoo a auestào 
oo ateno:mento por re-ação e por pro-ação. 
resoecwamente. Nos Cap1tulos 4 e 5 tratare­
mos aas 01mensoes concenu'al e processuaL 
res\)ecuvamente. que nos são inerentes. 

Ao fim oe cada capitulo. a gu1sa de obter 
ma1or compreensão. colocamos um fluxo com 
a materia nele tratada. Após a conclusão, acres­
cemarnos dois ánexos: o pnmeiro trc:tanoo oa 
rede nac1onal de disseminação potenaalmen­
te existente no I'BG E. o segunoo tr atanoo o a 
nova estrL~ura organ1zac1onaJ do CDDI em seu 
posicionamento no complexo da Canabarro. 

Document~ osta Oi8&em1n.a;.ão 



Capítulo 1 

O IBGE como semeador, o CDDI 

"0 tempo de pensar marca profundamente o pen­
samento. Noo pensamos 1a/vez na mesma coisa. 
mas pensamos ao mesmo tempo em alguma coi­
sa. Que uni<'lo!" 

Gasron Bach€/ard 

Os pesquisadores, prsferimos divuigc.ção à 
disseminação para expressar a atividade de fi· 
nalização de uma pesquisa. Por outro lado, pa­
ra caracterizar a mesma atividade, q~rando cole­
tivizada, a Instituição pmferiu disseminação à 
divulgação. 

Essas preferências marcam com justeza as 
expectativas de permanência no inconsciente 
da Sociedade. Vale explicar: os pesquisadores 
não se concentram na idéia de acervo, logo 
passando de um esforço produtivo a outro; têm 
consciência de terem criado algo bom e útil, 
partindo prontamente para uma outra criação 
ainda melhor. A lnsti'tuição é depositária de 
um acervo, gerado pelo esforço dos seus pes­
quisadores, devidamente acordes com um pro­
grama de trabalho que bem retrate os interes­
ses da Sociedade. 

Os dicionários e enciclopédias afirmam que 
divulgar é o ato de tornar púbiico, publicar, 
bem assim de propagar, de difundir, de vulga­
rizar. Vê-se que é bem a preocupação finaliza­
dera vivida pelos pesquisadores. 

Por outro lado, nas mesmas fontes. apreen­
de-se que disseminar é semear por muitas par­
tes. espalhar, derramar. Vê-se que há um sen­
tido maior. mais amplo, mais permanente; so-

Oocumontos para Disueminnçõo 

breleva a idéia de semear que significa deitar 
ou espalhar sementes para que germinem. 

*"~ 

Então, o IBGE pode ser visto, em sua ação 
disseminadora, como um semeador; a Socieda­
de é semeada; o CDDI foi concebido como 
seu bastante ator na semeadura. Assim sen­
do, o atendimento à Sociedade é o pólo unifica­
dor do CDDI. 

Dissemina-se informaçOOs postas em docu­
mentos, entendidos modernamente como to­
do meio ou elemento portador de uma informa­
ção. Os documentos, contendo informações, 
devem' ser estocados/armazenados de modo 
tal a poderem ser recuperados para serem 
pesquisados/utilizados ao longo do tempo, 
ao sabor das necessidades; daí, são reunidos 
segundo técnicas universais, adredemente pre-
paradas. · 

*** 

Um tipo de atendimento é o que se dá por 
re-ação, ou seia, o que é feito pelo CODI quan­
do demandado pela Sociedade. Para tanto, é 
essencial que o IBGE se apresente de modo 
simples, dispensando a Sociedade de conhe­
cer a sua estrutura. 

Outro tipo de atendimento é o que se dá 
por pró-ação, ou seja, o que é feito pelo CDDI 
quando analisa a recepção da Sociedade aos 
produtos e serviços gerados na Instituição e 
detecta a necessidade de outros. Para tanto, 
é essencial que o CDDI tenha pleno domínio 
de causa, conhecendo o que vai pela Instituição. 

*** 

No exercício de sua missão, o CDDI conta 
com produtos e serviços gerados nos demais 

13 



orgãos tecnrcos (DGC/DPEJDI), mas tamoêrn 
gorados por sr propno. Ne::to caso. sempre 
em convrvéncm paafica e saudnvel com as do­
mnrs i.IToas tecnrcas. 

Ademars. o mo.nusero dos produtos e servi­
ços a serem dissermnados pressuoõe ha.Diirta­
çãoicompeténcra dos têcnrcos do C DOI. o que 
passa por um saoer proprro. mas passa tam­
bem por uma formação que deve vrr aas ae­
mars areas tecn1cas. 

··~ 
Assim, internamente ao CDDI conta-se com 

uma estrutura onde se premia a exrsténcru e 

\4 

a ampl:açóo ao um saoer propno. para a docu­
mentaçto e para a drssemrnaçilo. Coma-se 
com area~ estratogrcas e com areas oporacro­
nars: conta-se com a vrabilizaçao de um aten­
dimento integrado !em s1 mesmo e com toca 
a lnst!\urçao). 

Extcrnamsnto ao CDDI conta-se com um re­
lacronamento quo preC1sa ser generoso. puro 
e protunao. em movrmentação de rnao duora: 
11avera erros, e aevera haver o deseJO de acer­
tar. Uma relação CuJa meta última tora que ser 
o bom nome da lnstJtuição em mero à Socredaae. 

Document~ parft Oie.&al'niMç.ão 
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Capítulo 2 
·------·---· 

A socfedade e o iBGE, a Re-ação 

'Assim, há passagem de uma ordem eíêmera para 
uma ardam durál'el, passaaGm de uma ordem lO· 
laimeme exterior e comingenle para uma ordem in­
tema e necessária" 

Gaston Bacl1e/ard 

O atendimento mais espontâneo é aquele 
que se dá por re-ação, em resposta a uma de­
manda da Sociedade. Tais demandas poderão 
se dar por correspondência, por telefone, por 
visna; a Instituição poderá aguardá-las passiva­
mente ou poderá estimulá-ias. 

Como já dissemos, cenjrar o atendimt>nto à 
Sociedade foi uma sábia decisão da Instituição. 
Pela via do CO DI integra-se o atendimento num 
esforço de especialização crescente; esta é a 
função precípua do Núcleo do Atendimento ln­
tegrr;:do - NAT. 

*** 
. No complexo da Canabarro, privilegia-se a · 

Sociedade com o assentamento do NAT em 
um dos seus mais nobrrõs espaços. Ali o aten­
dimento será integrado, dispensando verdadei­
ramente a Sociedade de conhecer os labirintos 
organizacionais da Instituição, guiando-a por 
completo. -

Para tanto, dá-se ao NAT uma estrutura fun­
cional inteiramente transparente; mantém-se sua 
un1dado. Recebe, assessora, atende por si só 
ou pelo concurso elas demais uniclacJes do 
CDDI e mesmo, se necessário, pela demanda 
aos demais órgãos técnicos setoriais 
(DGC/DPE!DI). 

Quem quer que nos procure, como quer 
que o faça, será recebido no NAT por uma re­
cepçáo inteligente, apta a fazer uma boa tria-

Oocwm[.ntiJS p;.;,rr. Disscrninw.;::'lo 

gem. Em podendo haver atendimento, por es­
tar na 8skra da atuação da Instituição, o pedi­
do poderá ser solucionado por esta própria r e­

. cepção ou poderá ter três oncaminllamentos 
possíveis. 

Se se tratar de uma consu!ta direta ao acer­
vo impresso (biblioteca) será rumetido à Sala 
ele Leitura ou se ao acervo magnético (mqui­
vos computacionais) será remetido à Sala Pú­
b!ic&, ambas de responsabilidade do Departa­
mento de Documentação e Biblioteca. Se se 
tratar de uma aquisição será remelido ao Pos­
to de Vendas, de responsabilidade da [)ivisão 
de Comercialização e Promoção (Complornon­
tarmun',e, poderá ser encarninl1ado a outras 
áreas da Instituição). 

*** 
Por fim, se se tratar de uma solicitação com­

plexa, a exig!r elaboração, será remetida a um 
grupo de macroanálise, com as funções de as­
sessoramento e de orçamentação. Havendo 
entendimento e aceitação, o pedido será execu­
tado, em geral, pelo Departamento de Siste­
mas de lnformacões, acessando a base de da­
dos; mas pode-rá ser executado também ou 
alternativamente pelo Departamento de Docu­
mentação e Biblioteca e/ou pela Divisão de 
Comercialização e Promoção. 

Qualquer que soja o fluxo aplicado, sua mo­
vimentação terá que ser monitorada pelo NP.T, 
com a missão de ser os olhos e os ouvidos 
da Sociedade. A qualidade conta e poderá sem­
pre ser maior, o prazo conta e poderá t>empre 
ser menor: não se deverei medir esforço;; neste 
sentido. 

Sobr0 o atendimento telefônico ó conv•3:1ien­
. te tecer alguns comentários. Por deiinição, não 
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pcdora ser d&niorado. r713S devora SP.r o::.:n1il: 
dovGra. em \Jllr<tl. ~ugom· outra torm:1 dtl oo­
manda: po~ coríf.:sponoénc1a. ou por Ctirfl2.Ct.O 
pO!;Soal. Sa poss1vo! rJover~ Lm·ílr um ::i~t2rna 

dG 1B!0fon:a cletrónicu sufisticada. corn R b1_is" 

ca autom3.ti~a do canms t0lett3nicos ,. .. ~:1.:-:s & 

con1 Qi avaçôc;s de mtn:sagons o mús.:ca~· 
Em so tJatanoo de J<~manda por ind,cs-:Jo­

res conjL~nturnrs- t:ó. quo ~~e c.~efir1!r rl!ÇJLii~~·; pcnJ· 
cos c grandes nümeros. a serem passados 
por telfJ1'one, estimula.noo-se os demandantes 
& fê\Iel em essinstur<)S dos fasciculos cem 'JS 
resu!tados ccmpieto-;; ou a adquirirerrJ os pro­
dcrtos e serviços disponíveis. 

l"odo pedido torto por correspond6nci<:. ou 
por cvntaC1o pessoal devera ~-or objeto de ca­
dasiiarnento; o aiend;mento a esses ç:edidos 
e aos pedidos ~elefónicos deverão ser objeto 
de registros p&ra o g8rencianwnto. Tucio de 
uma fo:rna ágil e (líicienre. urn autêntit'o .Siille: 
rna de Informações Cadastrais s Gere:ncials. 

For- este sis·,cma serão aferidos os r;:t'llodos 
e proc;;ssos da atendimento, serão idec.trf,ca­
dos e c~ass~íicados os deman:1antes, ser'-t aíc­
rido o grau de adequação dos produ ia;; <.1 s0r­
viços existentes. Portanto, . esta sistema iaz 
urn diagnósticc do que existo <-lm f<:.ce do que 
foi demandado, associado a urn cada~;;tramen­

. to inteligente, dos demundantes. -

De p1 o/llo, os técnicos do NAT prccisarào 
ser treinados/retreinados na psicologia rie urn 

'bom rGiacionamento com o público. Seus têc­
nicos deve1 ão ter o dom de estarem semorc 
dispostoG e disponíveis, não podendo haver 
horar:o a ll:es to!her; o atendimento devera ser 
con\inuo ao longo do dia. 

A;.ie nw:" dos\ e a1ustamento psicológiCO. de­
vora 11avor um real e compleio emDaso:mento 
técrw~o: tn,,ta-se de sabm como I;;Jar o do ter 
o q u~ fz,:cr. Por isso. os técnicos do NAT 
d<J•;.~r::o ser continuamente irein<>dostretralna­
dos pP.Ia DGC/DPEiDI. 

CcniD:ata-se a 1dóia de atendimento integra­
do com Q rede nac1on<>J de disseminação, con­
torme apr;;sentada no primeiro anexo a este 
texto. Ccr;: as adaptações inevitáveis, a conior­
maçi.lo do NAT poderá ser aplicada aos Seto­
res .:!e DOG'Jmentação e Disseminaç:Bo de lnfor­
rnaç.ões- SDDis, marcando a presença da lns-
Utuiçáo em \odo o pais. · 

;\liés. acresce pensar na incorporação das 
próprias i\gências e de todas as unidades da 
lnstf<ui·;:ão, na sedA e nos estados, ao esforço 
de cisscminação, plantando de:initivamenw o 
nome (10 IBGE no coração e nas mentes de 
todos. Formas viávers deverão ser criada:>. i;n­
pl<.mtadas e acompant1adas. 

O esforço de formação ·dos técnicos do 
CDDI e·Qm especial dos técnicos do NAT esta­
rá a cargo do 1\!úcleo de Planejamento e Orga­
nização- NPO. Serão usad<X~ prelarencialmen-

. te os valores humahos da própria !nsl'tuiçáo 
. e r;ó secundariamente a adoção de cursos pro­

movidos por outras lnstrtuiç6eB: 
Também a cargo do NPO estará a incum­

bência de formar os recursos hllmanos da re­
de nacional de disseminação, na íorma de per­
man~nHõ treinamento- a distância e na íorma 
dos desejãveis Encontros Nacionais, no Rio 
de Janeiro. com a visita dos técnicos dos 
SDDis· da rede nacíonal de disseminaçúo. 



I 

Fluxo 2 
A Sociedade e o IBGE, a re-ação 

Sociedade x IBGE 

re-ação 

C DOI 
Núcleo de Atendimento Integrado 

Recepção . 
e triagem 

i 
i 
! 

I 
! 
: 

I 

L 
Macroanálise 
e orçamento 

Sistema de Informações [ "'" '"'' " '"'""'"' 

Oocurnrmtos parn Oissem:nação 

Atendimento Telelônlco 

Dep. de Doc. e Biblioteca 
(Salas de Leitura ou Pública) 

Oiv. de Com. e Promoção 
(Po~to de Vendas) 

-
Oep. de Slst. de lnf. 

....... 

Rede Nacional 
de Disseminação 

NDM 

Pollticas J 
~~~:1.~~~-- ' 

I 

Analisado pelo CDDI 
e pela DGC/ DPE/ DI 

I 

19 



Capítulo 3 

O IBGE e a sociedade, a pró-ação 

"0 devir qua/ffativo é mui! o maturalmente um dr:­
vir quàntico. Deve atravessar uma dialética. ir do 
mesmo ao mesmo passandofPelo outro." 

Gaston Bacl'lelard 

O atendimento mais COI'liplexo é aquele que 
se dá por pró-ação, analisando os desejos e 
as necessidades da Soci.edade. Em lugar de 
se atender a uma demamla verifica-se se a 
oferta de produtos e serviços gerados na I nsti­
tuição é suficiente, detectam:do-se as necessida­
des não atendidas. 

De uma forma ou de outra, os pesquisado­
res, fazemos esse tipo de avaiiação, quanao 
nos relacionamos com a Sociedade ao viver­
mos as pesquisas na lnstt!uicão. Não obstan­
te, caoe ao CDDI por seu Núéieo de Desenvol­
vimento de Mercado - NDM realizar uma análi­
se especializada, permeada pelo marketing. 

*** 
O NDM, como o concebemos. estará estrutu­

rado em três agrupamenios. cada qual com 
uma tarefa própria. mas intearadas entre si. A 
ação de cada agrupamento será irremediavel­
mente contingencial. cambiável no tempo. -

O pnmeiro agrupamento estara concentra­
do em pensar aquele segmento da Socieda­
de que ao demanaar uma informacão sabe es­
pecificá-la razoavelmente bem. o segundo agru­
pamento tratará daauele seomento da Socieda­
de que demanda iniormac~ões de uma forma 
algo generica. O tercetro a'grupamento abarca 

(•) A 1d~ia deste oro1oto fo1 onssaoa oor Jose Gunnei­
mo Alme1oa dos Re1s. D~rotor-Gotal do IBGE. 

Documentos para D•ssem1r.ucao 

rá o público interno fornecendo-lhe condições 
de ser disseminador da própria lnstrtuição-. 

O primeiro agrupamento de técnicos estará 
pensando, preliminarmente, o meio acadêmi­
co, o meio empresarial e as instituições congê­
neres ao IBGE. Trata-se de um público exigen­
te, cont1ecedor do assunto. Trata-se do públi­
co que mais se relaciona com a lnstrtuíção via 
este ou aouele técnico, por conhecê-los. 

Três projetos, de imediato. deverão ser ela­
borados. O Projeto Academia pelo qual pes­
quisadores universrtários teriam acesso ao ban­
co de dados da Instituição, fazendo uso dos 
recursos computacionais disponíveis no oró­
prio CDDI: em contrapartida danam consultoria 
ou cursos ao IBGE.(*) 

*** 

Uma variação deste projeto seria a abertu­
ra da Memória Institucional a pesqutsadores 
que se dispusessem a escrever sobre a histó­
ria da lnstrtuição. inserindo-a na história do pro­
prio pats. Parece-nos que as formações em 
História. em Geografia. em Antropologia, em 
Ciéncia Política e em Sociologia são as mais 
pertinentes. 

Ccmpleta-se esta variante com a idéia de 
viabilizar a pesquisadores da propria Instituição 
o acesso ao seu acervo histórico. Mecanismos 
de validação das propostas de pesauisas pre­
cisam ser criados. como de resto o precisam 
para todo este projeto. · 

"1r'lf:* 

Outro seria o Projeto Acesso Direto pelo 
oual senam analisacJas a necessidade e a suíi­
·c:encta aos atuats arqutvos on ltne. repensan-
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ao seus usos e mesmo suas tecnologms: veri­
ficar-se-la como torna-los ma1s connec100s e 
ma1s remave1s. Uma vanacào sena a ana11so 
a a tormac;ao oo um acervo ou prodU\os oe 1ntor­
mat1ca: Mas e disquetes. por oxamo1o. 

O terce1ro oro1eto oeste onme1ro agrupamen­
to sona o Pro1eto Conconores oe10 qual se ae­
rla tratamento esoooal aos dema1s prooutores 
oe 1ntormac6os. cr:anao cona1c6os ae etetrvê 
cooraenaçao naaonaJ cor pane ao IBG:::. Clas­
Sificar ta1s proqutores. ana11sanoo suas proou­
çóes nào é uma tarefa s1mp1es. porquanto se 
encontram muno osoathaaos no Terrrtóno Na­
Cional. 

••• 

O segunao agruoamemo de técn1cos esta­
rá pensanao o me1o politico e a comun:daae 
em geral. nac1ona1 e imernacton2.1. Por se tratar 
a e um oúblico mais fluido e menos caractenzé.­
ve!. pensa-lo ex1gira muna cnaiívidaae. 

Trés pro1etos, de 1med1ato. oeverão ser ela­
borados. O Projeto Classe Politica pelo qual 
se ofertara aos executivos municipais (mormen­
te aos pequenos e médios) informações úteis 
à. elaboração dos Planos Diretores e so oferta­
rá aos parlamentares informações úteis a alaDO· 
ração das leis. 

*"" 

Outro. seria o Projeto Vulgarização pelo 
qual se repensana o Anuário Estallstico do Bra­
sil e o Brasil em Números danao-lhes mruor 
unidade. maior atualidade e maior uso: o cri­
melro vottaao ao oúblico nacional e o segun­
ao vonaao ao ouolico Internacional tem conve­
nto a ser ouscaoo com o ltama>atli. 

O terce1ro proJeto deste segunoo agruoa­
mento seria o Projeto Comunidade pelo auai 
se pensaria a Sociedade Civil em suas organl­
zacões esoontâneas. oferecendo-lhe oroaU\os . . . 
simples. mas substanciosos. capazes de aJu­
dá-la em seu magistério público. 

... 
O terce1ro agrupamento de técn1cos esta>a 

pensanoo a oroona imagem o a 1nsutu1cão. crian­
do condiç:Jes oara aue caaa ioegeanc se12 
um dissem1naaoo. Instrumentos leves. na tor­
rna ce toinetos e ae IMews aeverão ser cr:a­
aos: aUiéntlcas gratu1aaoes. lratarao ca lnst.­
luicão em SI e oe suas oesqu1sas ou ce seus 
oroautos e serv1cos. 
· Estarao a dísÓosicão ao oubiico aue VISitar 
os astanaes oromoclonrus ou a e venoa. estarão 

a diSDOSICào nas ame-sruas aos gao1netes. es­
tarao a OiSDOSICàO DOS \ElCf11COS em V\aCHJrn 
ao extenor. Significar ao um aoo•o a reae nac1cr 
na1 o e 01ssernmaçao. ass1m como a r e ao nac1c· 
nal ae coleta. em sous esforços proor1os. 

••• 

Ouanoo taia'7'1os em oro1etos censaíilOS r:c: 
textos 1aea11ZaOos em toa o oom curso ae meto­
dologia oa pesqu1sa Um texto aue aoresem" 
a moovação. o proolema a solucáo. a intenças 
e tuao o ma~s que dé c1rculacão a uma 1de~<: 
suometenao-a ao CriVO da co'ntraatção. PrOJ8· 
tos formalmente escritos a serem deba1laos 
no âmbito do IBGE e a serem suomet1dos a 
sua direção suoenor. 

Elabcraaos e apreCiados. caca oro1eto oeve­
rá ser posto em execução por quem de a1re1-
to. qualquer um dos quatro órgaos técn1ccs 
setonais (CDDI/DGC/OPE!DI) ou oor assOC!i2!· 
çóes deles. O acomoannamemo cor parte ac 
NDM sara tanto ma1s s1mp1es quaJnto ma1s com­
pleto tenna SidO o proJeto. cnega~ndo mesmo 
a um protctipo, dando alltentlcidada a sua ace;­
tação. 

*** 

Na busca de bem conhecer os desejos e 
necessidaaes de cada segmento da Socieaa­
de, o NDM devera usar de criatividade, porauan­
to a Instituição não tem por vocação a pesau;­
sa de mercado. A imaginação criativa ceve>a 
a~ndar a solta. coma compensacão (cerwmen­
te. também utiliza~ndo o Sistema de Informa­
ções Caaastra1s e Gerenctais. realizaao n:; 
NA1). Não havera recursos numanos nem ma­
teriais suficientes aos muitos sonnos. mas cs 
sannos ... 

Uma vanacao posstvel e talVez necessane: 
mesma. seria· o envolvimento dos SDDls. Inte­
grantes o a rede nacional de disseminação. nes­
te trabalho. De um lado, aplicando pesquisas 
de mercaao. aesoe que nao volumosas. nem 
murto camolexas. De outro lado, fazenoo-os 
viverem uns tantos exeracios oe cr1açáo mew­
doloolca (como tivemos ocasião de iaee11Ze: 
e aoucar na De;:,anamento de Emprego e F.e:'­
dímemo. c a DP:O':. 

••• 

Duas c;:,servacoes ilna1s orec:sam ser anun­
ciaaas. A onme1ra ae aue a cnattv10aae náo e 
orrvauva ao f'.IDM: auem auer aue tenna uma 
::>oa 1déia ooaeraJoevera proo6-la e se aceita 
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como adequada poderá desenvolvê-la. Explici­
te-se, então, que os projetos aqui arrolados 
são apenas alguns dentre muitos possíveis. 

A segunda, rerterando que o NDM, seja en­
quanto dando forma às idéias, seja enquanto 

Documentos para Disseminação 

realizando-as, não estará trabalhando só e fe­
chadamente. No ãmbito do CDDI, os debates 
deverão ser freqüentes e abertos; com a 
DGC/DPE/DI os debates deverão ser sistemati­
camente promovidos. 
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Caoítulo 4 • 

A face conceituai do CDDt, suas políticas 
"Ao se confiar assim a supremacia da causalida­

ae intelectual sobre a causalidade ffsiológica tem­
se uma garantia contra a indecisão. domina-se a 
tJesftaqão que pousaria sabre cada detalhe do ato ... 

Gaston Bachelard 

O atendimento à Sociedade, de modo a ser 
consistente. precisa estar apoiado em políticas 
amplamente aceit<>- oor todos os órgãos técni­
cos setoriais. Ass,~·, não sendo, as decisões 
serão pontuais, irrecusavelmente casuísticas. 
Haveria grandes chances de erros. 

Tais políticas representariam macroorienta­
ções previas ao estabelecimento de normas 
ccmoortamentais a serem cumpridas por to­
dos no IBGE. A nosso juizo, cabe ao CDDI ela­
corá-ias e discuti-las cem a DGC/DPE/DI para. 
em seguida. submetê-las ao Conselho Diretor 
cue as iormalizariam. 

*** 
Vislumbramos quatro grandes temas a serem 

tratados: a documentação. a disseminação. a 
CQmercialização. a editoração. Cada qual com 
suas c::aracteristicas próprias. mas necessaria­
meme interligadas: na verdade. devendo for-
mar um todo coerente. 

Aliás. nesse sentido. convém que se estabe­
leça uma Política de Atendimento como uma 
especie de metaorientação. eníeixadora das 
rnacroorientacões anteriormente referidas. Tra­
tar-se-ia da Íixação da mtssão atribuída ao 
C:JDI. GStaoelecendo-se suas fronteir' com 
cs oemais orgãos tecnicos setoriais. 

Assim. a mais complexa política dai decor­
reme seria a Política de Disseminacão. por-

Jocumemcs cara Dissemmaçáo 

quanto estabel'.lcendo a participação do CDDI 
nos processos ae pesquisa, desde a etaoo: 
de estruturação até a etapa de execução, pas­
sando pela etapa de implantação. Tr<nar-sEJ~a 
de dar uma dimensão maior à idéia de divulga­
ção inerente à finalização de uma pesquisa. 

Um novo e distinto capitulo na metodologia 
da pesquisa seria escrito. Desde o primeiro ins­
tante se deveria discutir as formas pelas quais 
as informações seriam pcstéls à disposição: im­
pressa. base de dados. arquivos de recupera­
cão imediata. produtos de informática, microfi­
éhas, d0ntre outros. Tratar-se-ia da forma e 
do conteúdo, das informações e de 
suas análises. 

*** 
A adoção dessa prática remete a suoeração 

do atua.! plano editorial. no qual se premia aoe­
nas a dimensão impressa da disseminação. 
Amplia-se a visão atual, tomando-se decisões 
que dariam maior agilidade e maior longevida­
de as informações acessáveis peia Sociedade. 
dernocratizanao seus usos. 

Os oalses mais ava:1çadcs udoto.m a visão 
mats amola aou1 preconizada. Para tanto, e pre­
ciso que s0 veja o tecnico do CDDI em todo 
seu ootencial de aiuda. apreenoendo-se o seu 
saber próprio. A presença do CDDI oassar:e 
a ser urna constante na vida da DGC/D?E/DI. 
ao longo oo tempo e não apenas apos a ímali­
zação oe seus processos de trabalho. 

Como já se viu. dissemina-se documentos. 
devidamente classificados e indexados. o cue 
nos remete a Política de Documentação oeia 
qual se aaria oorigaçoes claras aos pesqUisa-
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:Jores enouanto ta1anao oe1a 1natnu1yao atraves 
09 seus OiOCU1CS e S6fVI'?OS. 

Os munes aocumentos geraoos Dela ,nstnu;­
ç:ao senarn estrunuraaos em senes. senar.; cat:::­
loaaaos e armazenaaos tecn1cameme. serla!F 
arVulaaaos SIStemal!cameme. Se PCSS!vo;. ce· 
ve~-sé-1a D\Jsca: uma unrtormtzaçào aos ooçu· 
memos e mesmo. 10eaJmeme. aos concertos 
aoarcacos. Pensar-se-la na dimensá:J n:stor:­
ca aos oç,cumentos. ze1anco pela memona,ns­
i.rtuclonaJ; oensar-se-1a na 01mensao espac:c:, 
oa lnsutuiçào. zelanao pela oescontrcJIZaçà:: 
ao awna1memo. 

A pol1tica segu1nte sena a Polrtica de Comer­
cializaciio e Promocão definindo-se &s formas 
ce bem cerar recur.sos finance1ros orooro,c·~. f.. 
1nformaç~o em s1 e um bem público. r:-~as nerTl 
por isso deve ser gmtuna em qua1;:,u;>r o 2 

suas mu:~as formas ce ooresentaçao. O aces­
so O(;:VB ser arnoto e gratuno. não so e-s-~uec~:-~­
ao aue o conforto tem pre:co ... 

Como a ar preço as diversas peça~ c e disss­
minaçao, como aar cescontos a difemm·;;s PlJ­
blico:;, corno estaoeiecer estoaues e tir<~gen''· 
como distribuir o corno doar, sto <:Jgurnas das 
definições a se estabelecer; iguaimenw. n que~ .. 
tão da promcçüo e da participação em :l";er~­
tos. ln>Oó(';-se o estabEilecímM'f!o do UlllEc tipoio­
qia de. eventos. de modo a se definir (l\sÚncas 
Õru1icü;acóes: medidas ue custo a bens"ITcic 
prec;sam· ser esrruiuraoas. Pense-se ainoa nu-

ma O!versrflcaçao aa ve1cvlaçào oos oroaunos 
e ser,qços. 

A úttlína oolrttca sêna a Po!itica ae Edrtor2-
cào e 1rnoressao onoe se oenninam regras ;::a­
ra o aurtGnstonamemo esteuco vts·a·vls a a-...:es­
:ão CI)S c;.;stos. Aoema1s. se estabeleceria c 
oue srma 1moresso na oroona 1nstrtu1cao e c 
oue se.na fe~o tora <.em a comera ae serv;cos. 
F.9aías cara a or1onzacão cas neGessJaaces 
eonor''lls oe caca orgãÔ HlCn1co se1or1ai orec;­
sana'Tl sor postas. 

C:.b~:;a a1naa caractenzar as necess,oaae: 
de oromocao aos oroautos e serv1ços. o cue 
eaurvaJe o'izer que' na uma linha c e proau;os 
a s-9:on1 eo::aoos. Inteiramente voltaaa as at!Vi­
cledss co CDD!. o que hoj-;1 dificilmente se co:-,­
seoue. \mpóe-se a deflnic2.o ae uma tiDOtog·.a 
ae-proou~os aue iaclirte a·inevnave: nec.ess1o<o· 
ae de pr1:::m:acào. 

Corn l:.liS pol1t1Cas a lnstituiyao artana para 
si procna um oroenarnento amolo e coerente. 
Enqu::;nto po!iticas ou macroonentações conte­
ria!n e:.;senc:almente granaes pnnoo1as. uma 
mc:;of.2L .Scnoo in .. nos ce urn aobate e senac 
tlomolc~Gc:aas peio Conseiho Dir<<tor tenarn for­
ça para so imporem. . . 

St.1s.s O!:rcraCJonalizações se danun a prt:tii" 
do::, inc,tr~unentos d~~ que tratarerncs a segu1r. 
autsnticas rc;gularnentaçóss a seram ;:egu:das 
pQí tojos na Instituição. na sede e pLia reas 
r.a::::ona! d3 disseminaç.2.c. 
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Capítulo 5 

A face processual do CDDI, seus instrumentos 
"Não vemos oue a história aie uma v r agem é fun­

ção de sua geografia. lmtxHSivel descrever algL•­
ma coisa corretamente sem wm pnnc:po previa de 
referéncia." 

Gaston Bachelard 

Dadas as políticas, pa~uanto em grandes 
linhas. cumpre detalhá-1m-, gerando métodos 
capazes de Pó-las em eXSI:ução. Tais métodos 
deverão estar sistematicannente postos: a ado­
Ção de um sistema modular de manuais facili­
ta sua elaboração bem cama seu uso. 

A cada oolitica se assuciara um módulo: I. 
Métodos para o Atendirmnto. 11. Métooos pa­
ra a Dissemtnacão. 111. Métoaos para a Docu­
mentacão. IV. Metodos par.a a Comerctalizacão 
e a Promoção. V. Métoaas para a Ed~oração 
e a Impressão. Não serãOl manuats dirigiaos a 
especialistas. mas sim a oessoas inteligentes 
que precisam connecer <D tema. ae modo a 
aolicã-lo. 

**"~· 

Caberá naturalmente. ao CDDI. elaborares­
ses cinco modutos. diriGJi'ndo-os aos demais 
órgãos tecnicos setoriais-IDGC/DPE!Dil. assim 
como a reoe nactonal ae dissemtnaçâo. Seus 
múltiolos desttnos exigirão um esforco ainda 
matar de elaooração. danao-lhes c:areza e com­
pletude. 

Sabidamente. trata-se de uma tarefa comole­
xa. a exigtr mutta aPitcacao aos responsavets 
atretos. Nunca sera demais rcaigi-tos uma vez 
mats. imbull<oo-se da conceoçao de um mt­
metro passo. Mats ao oue saPer. cada respon­
savet devera mosuar aue saoe enstna~. Deve­
re\ sail oe sua tog:ca esoecia11zaca acnegan­
ao-se a togtca a e um le·tgo: trata-se a e uma. 

Joçume:ntos par a Ot:;semtnncao 

dese.iável vulgarização de conhecimento, man­
tendo a qualidade ao saber. 

*** 

Pondo-se todo. sem reservas. nesses ma­
nuais, o CDDI estará inegavelmente se expon­
do o que poderá remetê-lo a se compor. Expli­
cando: um Primeiro momento os manuais têm 
mão única, vale dizer, uma origem: entretanto, 
dados e recebidos. começa a mão dupla, va­
le dizer, inicia uma autoria coletiva 

Assim. os manuais precisam ter sua implan­
tação e seu uso diu1Urno devidamente monito­
rados. em aois sentidos: de um lado, para tor­
na-tos efetivos. sendo autênticos e completos 
oraenaaores e untversalizaoores das orâticas: 
de outro lado, par a torna-los cada vez melho· 
res. aosorvenao novas e melnores idéias. Sen: 
tencianao: enauanto existindo, não importan­
do como. aeveráo ser cegamente seguidas. 
mas nao são imutáveis, POdendo ser modifica­
dos. 

*** 

Ademats dos manuais. um instrumento im­
portante e o Catálogo de Produtos e Serviços. 
Por ele quatquer pessoa devera se habilrtar a 
conhecer e a informar sobre o estado das ar­
tes retname na Instituição. no presente e no 
passado. talvez no futuro. Um rol de palavras­
chaves. exaustivamente estabelecido. deverá 
aar emraaa as tniormacóes geradas pela lnsli­
tuicãc. 

Outro instrumento serão as lnformacóes Ca­
dastraiS oastame oom para não só identificar 
o usuario. mas sooretuoo para relatar sua reta­
cao temoora! com ' :nslituicáo. Tambem aqui. 
umas tantas patavras-cnaves. aeverao dar aces-
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so a suogruoos ae usuanos oormrtrndo acóes 
corretrvas e1ou prevenuvas ao retacronamemo 
com a tnstrturcao. A umf1caçao ao cadastro e 
tundamemal. 

••• 

Con:a-se ii;iloa com as lnlormacóes Geren­
c:ars srntenzaaoras aos atenormentos por re­
açao e por oro-ação. peros NAT e NDM. res­
pectJvamente. OaJ os quatro orgàos tecn1cos, 
setona:s exuarrào conhecrmento para suas 
ações propnas. Por elas o CDDI poderá bem 
se re1ac1onar com a DGCiDPEJDI, passando o 
seu saber. · 

Completa-se essa passagem de saber com 
o Informativo CDDI de periodicidade mensal 
ou. bimeS1ral, pelo qual se dará divulgaçao as 
atividades oo CDDI. e com a série Documen­
tos para Dissemrnação de penodicidade irregu· 
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1ar. pela aua1 se aara diVulgaçao ao saoer pro­
pno ao CDDI. 

Por fim. há oue se contar com um Plano de 
Forrnaçào de PessoaJ pela vra de trernamen1os 
a e cursos. a e semrnanos oelo aual os wcmcos 
ao CDDI se Sintam crescentemente rntegraoos 
em suas atiVIdaaes. Amplia-se essa 1do:a com 
o p:ano ae tormação a ser passado a toco o 
IBGE, tornando seus técnrcos completos arsse­
m~naoores e com o plano de tormaçao a ser 
receoido dos aemars orgãos técnicos setorraJs. 

O último e não menos Importante instrumen­
to é o Plano de Aparo Adm1mstrawo pelo qual 
se dá fluência ao desempenho técmco do 
CDDI. O amparo humano e o amparo flsico fa. 
cilitam a vida dos técnrcos permitindo-lhes ai· 
cançar um com salário ambiente. 

Documemos pera Dis~mtMcâo 
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Este texto ensaia o projeto-técnico do CO DI. 
Contudo, não por acaso cuidamos de anun­
ciar que se trata de um prefácio, no sentido 
de que não o vemos como definitivo, estando 
sujeito a modificações ao longo do tempo. 

Na verdade, o projeto-técnico do CDDI só 
será estabelecido por um esforço e uma vonta­
de que sejam de todos, será fruto de uma cons-

Documentos para Disseminação 

Conclusão 

trução diuturna. Só a posteriori se poderá di­
zer que o projeto-técnico foi tal e qual, a priori 
é só uma intenção.· 

NOTA: As epfgrafes apostas neste texto, a mano~ da prt­
maira, foram extraldas do livro de Gaston Bachelard, A 
Dialética da Duração (São Paulo: Átlca, 1988) cuja leitu­
ra recomendamos. 

' 
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Anexo 1 

A Rede !~acionai de Disseminacáo . ~ 

A rede nacional de disseminação insere-se 
notadamente no atendimento por re-ação, po­
dendo ser vista sob duas óticas. Uma, estrita, 
associando-a aos Setores de Documentacão 
e Disseminação de lnformaç6es - SDDis, inte­
grantes das estruturas dos futuros Escritórios 
Estaduais (atualmente fazendo parte das Dele­
gacias). 

Outra, ampla incorpo;ando os técnicos em 
função de chefia e mesmo os técnicos em ge­
ral. Por esta ótica, a disseminação deixa de 
ser uma funçao encaixada na estrutura, tornan­
do-se uma função de éada funcionário. Natu­
ralmente, os envolvimentos serão distintos, tor­
nando muito complexa a focalização desta ótica. 

*** 

Enquanto atribuição dos SDDis, o atendimen­
to por re-acão será muito semelhante aquele 
levado a cabo pelo NA f Em todos eles conta­
se, minimamente, com uma Sala de Leitura e 
com um Posto de Venda; em alguns deles 
acrescenta-se uma Sala Pública. Essa estrutu­
ra, em tese, seria bastante para dar corpo a 
uma descentralização cio atendimento, más 
na prática. não raro, será preciso incorporar o 
próprio NAT. 

Como quer que seja. os manuais com os 
Métodos para o Atendimento, com os Métodos 
para a Documentação e com os Métodos pa­
ra a Comercialização e a Promoção deverão 
dar conta do processo de atendimento execu­
tado nos SDD!s. Ademais. será possível contar 
com os demais instrumentos, em especial. com 
o Catálogo de Produtos e Serviços e com o 

. Sistema de Jnformaç6es Cadastrais e Geren­
ciais (aliás os SDD!s serão também alimentado-
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res deste sistema); contar-se-á ainda com as. 
idealizações do terceiro agrupamento do NDM. 

*** 
Além disso, é preciso envolver os SCD!s. 

de forma continua e sistemátic.a. nas ativica·::lGS 
promocionais da Instituição. Por exemplo, r.os 
eventos aos quais a Instituição comparece ca­
ra efeito de venda de seus produtos e serviços 
e/ou para eleito de sua própria veiculaç2o. ::Os­
te envolvimento deveria simplilicar e barat9ar 
as atividades da Divisão de Comerci<.:liZ~\ção 
e Promoção. . 

Por outro lado. poder-se~a pensar no err,,..ol­
vimento dos SDD!s nas eventuais avali<.::X:.es 
de mercado subjacentes à ação do 1-JO r:,L /.1. 
adoção desta tarefa teria que ser muito t:2rn 
pensada, porquanto. significaria dar uma tare­
fa externa, do coleta, a um setor tradicionalr:>2n­
te voltado a tarefas internas. A idéia é corr.:J:e­
xa e provocante, devendo ser bem analisaca. 

Enquanto uma atribuição de tcdos os funcio­
nários, o atendimento por re-ação será feito fun­
damentalmente pelo encaminhamento do de­
mandante aos SDDis ou ao NAT, conforme a 
proximidade. Para tanto, será preciso elab::rar 
uma síntese do manual com os Métodos cara 
o Atendimento, em forma de iivreto. Adema:s. 
contar-se-á sobremodo com as idealizações 
do terceiro agrupamento do NDM. 

Ainda nesta visão ampla da rede nacional 
de disseminação, é importantíssimo que se 
pense nas Agências de Coleta apondo-1t1es tem­
bém a atividade de Disseminação. passa;-,ao 
a ser Agências de Coleta e Disseminação. Ira­
ta-se de uma tarefa nada simples, a ex;gir 



murta cnatrv~dada ao CDDI mi!Q. <"1"1 "" <:C''"\~~­

guJnOO. a cotnsrta sera farta. 

A efetivação a a rede nacronaJ de dissemlõta­
ção. se1a na otica rcstrrta. se1a na otrca ampla. 
·:ievera se tor;;ar :;ma meta mruor oe toao o 
CDDI. Exigrra um esforço de construção e oe 
imeaiata reconstrução aos orocessos tecnrcos 
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envotvrdas. 
N. o papel do NPO lera destaaue. oorauan­

to cai:lenao-lhe estruturar um plano aa forma­
ção ae pessoal. Este plaJlo. drterentemente 
na forma e no conteúdo. devera se vottar aos 
técn,cos do CDDI e aos SDDis. mas aevera 
de uma forma ou de outra. se refletir em toda 
a Instituição. 



Anexo i 
1\ RGde Nacional de 1Jissernin2ção 

. l 
Visão restrtta, os SDDisJ 
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Atendimento por rtHiçJo 
(Sala de leitura, Süla P(rb!icn, 

Posto de VBnd;;s) 

r--
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-------
wo!vi.nento nos 

ntos prornoçlormls 

l EnvolvlmGnto no 
atendlrnento por pr6-ac;iio 

L 
Manuais com os métodos 
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para comercializaçào r; promoç.'lo __ l __ _ 

D·J.::umcr.tor.. pnra Oiss~uninoçf.o 
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33 P.yênclas dll Coleta ~-
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(a Disseminação) 

---l ·--

___ _j l 
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para atendimento c<! 

sos SDDis ou ao NAT I 

(conforme a proxlmldndo) I 
L--.------- I 

Sfntese dos tnétodos ---l 
para atendimento o -

para com8rcializaçno e promoçào 1 

L _____ j; ___ _j 
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I 
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Anexo 2 

O CDDI no Complexo Canabarro 

Pela primeira vez, desde sua criação, vive­
se a firme decisão de se ajuntar todas as uni­
dades do CDDI. Assim, o CDDI será posto na 
Rua General Canabarro, 666, no Maracanã; 
próximo a pontos bastante conhecidos como 
o Estádio do Maracanã, o Campus da UERJ, 
o Instituto de Educação, a Escola Técnica Fe­
deral, o Colégio Militar, o Campus da Veiga 
de Almeida, dentre outros. 

Este local é de fácil acesso para quem utili­
za ônibus, trens e metrô (estação de São Cris­
tóvão) e é fácil o estacionamento para quem 
usa condução própria; funcionários e usuários 
não terão dificuldades de transporte. Conta- · 
se ainda com uma ampla e diversificada estru­
tura de comércio e de serviços. 

*** 
Com as unidades do CDDI instaladas num 

só local, os usuários poderão receber um aten­
dimento crescentemente melhor. A centraliza­
ção facilitará a consulta ao grande acervo de 
informações da Instituição, os prazos de aten­
dimento serão reduzidos, porquanto todo o 
processo será simplificado. 

As duplicidades de tarefas, irremediáveis 
com a dispersão espacial, serão eliminadas. 
A unidade de comando, altamente desejável, 
poderá se fazer sentir, em seus diferentes ní­
veis hierárquicos. Suas atividades poderão ser 
articuladas na busca de uma crescente eficiência. 

*** 
São 9 300 m2 de área construída, sendo 

qu_e 5 700 m2 são destinados à acomodação 

(') A elaboração deste anexo apoiou-se marcamemen­
te no folheto ·o CDDI eSlà muaandO" diSlribuldo interna­
mente em junho de 1990. 
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dos funcionários, dos equipamentos e do mate­
rial de trabalho. A área não construída, 3 200m2, 
é composta de jardins, de acessos e de amplo 
estacionamento. 

A edificação é constituída de um bloco de 
três pavimentos e .outro de quatro, interliga­
dos. Além desses dois blocos existem dois 
anexos: um possuindo dois pavimentos e o 
outro tendo apenas o andar 1érreo. Trata-se 

·de instalações perfeitamente adequadas à cria­
ção de um ambiente de trabalho agradável e 
saudável. 

Para além de um novo espaço ffsico, deu­
se ao CDDI uma nova estrutura organizacional. 
Pela primeira vez, adicionou-se ao CDDI uma 
Gerência de Suporte Administrativo - GESAD. 
com as atribuições de administração, recruta­
mento e seleção de pessoal, de assistência 
médica e social ao funcionário e de manuten­
ção da infra-estrutura. (*) 

Na área técnica conta-se com o Departamen­
to de Documentação e Biblioteca, com o De­
partamento de Sistemas de Informações, com 
o Departamento de Editoração, com a Geren­
cia de Impressão e com a Divisão de Comer­
cialização e Promoção, cada qual com suas 
unidades especializadas no atendimento (em 
contraface com o NAl), mas também com 
suas unidades de desenvolvimento dos proces­
sos de atendimento. 

*** 

Completa-se a área técnica com três Núcle­
os, a saber, o Núcleo de Atendimento Integra­
do o Núcleo de Desenvolvimento de Merca-, 
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ao o o Núcleo ao P1ane1amonto o OrgantZacao 
,a aooraaoos no correr ooste teXlo. 

Aaoma1s oo so oonsar o novo esoaco e é 

nova estrutura. aplicou-se oons ofiaos na reaa­
ção aas atnDu1cbes ao caca un1daao oraantZa­
Clonal. Procurou-se taze-lo ao mooo a se trans­
cenaer as eXJgGnc·,as ao 1me01ato. cumpnnao­
se mera tormaudaae: pensou-se na Mura als­
semmação ao CDD\. 

••• 

O Centro de Documentação e Dissemmação 
de lnformaçóos comobe-se aos seguintes or­
gãos: 

I - Direção 

11 - Núcleo de Planejamento e Organização 

111 - Núcleo de Desell\IOMmento de Mercaao 

IV - Núcleo de Atendimento lntegraao 

V- Departamento de Documentação e Bibliotaca 

1. Divisão a e DesenvolVImento e Implementação 

a Setor de Desenvolvimento do AC13rvo 
b. Setor de Normas e Métodos 

2- Divisão de Tratamento Técnico 

a Setor de Seleção e Aquisição 
b. Setor de Catalogação e Classificação 
c. Setor de Análise e Indexação 

3. Divisão de Atena1mento e Referenc1a 

a. Setor de Referência e Circulação de Docu­
mentos 
b. Setor de Documentação Canogràfica 
c. Setor ae Documentação TerrnonaJ 
d. Setor de Memoria lnstrtuaonat 

VI - Departamento de Sistemas de lntormação · 

1. Divisão de Desenvolvimento de Produtos e 
Serviços 

a_ Setor de Serviços on-line 
b. Setor de Geraçao a e Prooutos 

2. Divisão de Suporte Tecnológico 

a. Setor de Informatização 
D. Setor ae AvaJ;ação Tecnolog;ca 

3_ Div1sao ce Atena1mento Automanzaco 

a. Setor ae lnformacôes Agrooecuar1as 
b. Setor de lníormacôes Oemoaraiicas 
c. Setor de InformaÇões Económ1cas 
d. Setor oe lnformaçôes Temtona1s 

VIl - Dap~~rtamonto de Edltoroçáo 

1. Divisao oe Cooroenaçao e Sistemaa.zaca~ 

a Setor de Estruturacao Editonal 
b. Setor 09 Coo1aesque 
:. Setor 09 Rev1siw 

2. Div1sao ae ProC13ssamento de Textos e Ima­
gens 

a. Setor de Edição do Textos 
b. Setor oe Diagramação Eletrón1ca 
c. Setor de Processamento de Imagens 

3. Serv1ço de PlaneJamento 

VIII - DMsão de Comercialização e Promoção 

a Setor de Vendas 
b. Setor de Controle e Cobranca 
c. Setor ae Promoção -

lX - Gerência de Impressão 

I. Serv1ço de Produção 

a) Setor de Fotolito 
b) Setor de Impressão 
c) Setor de Acabamento 
d) Setor de Manutenção 

2- Serviço de Apoio Operacional 

a) Setor de Programação e Controle 
b) Setor de Almoxartlaoo 
c) Setor de Expediç.'io 

X - Gerência de Suporte Administrativo 

1. Subgérénc:a de Recursos Humanos 

a. Setor ae Adm1n1straçao de Pessoa; 
b. Setor de Ass1sténc1a ao Emoregaao 
c. Setor ae Segurança e Saúde Ocuoac1ona; 

2. Subgerénaa de Recursos Mater1a1s 

a Setor de Suorimento 
b. Setor de Encargos Gerais 
c. Setor a e Conservaçao e Manutençao 

3. Setor de Finanças 

Ao Núcieo de Plane1amento e OrganiZaçáo 
comoe:e assessorar a Direção oo Cemro :-10 

aue se relere ao p1ane1amemo. acomoanna­
memo e avaliacào aas a!IVIOaoes oas o;versas 
umoaaes organtzac1ona1s do CODI: estaoe!e­
cer os mecantsmos ae onentaçao tecn1ca ca­
ra os SDDis nas auviaaoes oesenvotv1oas em 
comunto com o CDDI: e p1ane1ar e cooroenar 
os programas oe treinamento vottaaos cara o 

Qocumemos pata DLSsommacào 



opGrfoiçonrn::mlo H a atualização d~ quadro íun· 
cional do CDDL 

/\o r~úcloo do Dessnvolvimonto do 1-.l;orc::~· 
do compete formular o coordenar o dCS!liWQI·· 
'limemo do novos produtos o s0rviçcs, ê.cle· 
quar os iá c>:istcntes o difundir suEls irnagens 
visando 'suprir as necessidades da sociedcJd~ 
quanto 85 infarmnções procJu;,:ldas e dlspon!· 
veis na Instituição, eorn base na expE:riência 
do iltendimento aos usué;ios e em consultas 
a entidades externas. 

Ao Núcleo de Atcmdimrmto lntonrado compe· 
to planejar, coordem;; o Gxectrtar as atividades 
de recebimento o oná!ise das solicitações dos 
usuários, visando à oriantnçãoe aoassessora­
mento para obtenção e utiiizaç2to das inf;Jrrn&.· 
çõcs geradas ou disponíveis no acervo docu-­
mental da Instituição, além d0 elaborar o wgis· 
tro da experiência desse atendimento aos usuà· 
rios, como subsidio à· tornada de ciecisóes pelas 
diversas unidades organizacionais do CDDI. 

Ao Dapru-tamento cio Documentação s 131bllo­
teca compete planejar, coordena; e exe·ctitar 
as atividades de seleção, aquisição, análi3e, 
processamento, preservação, desenvolvirnen· 
to dos acervos e disseminação das informa· 
ções bibliográficas e documentais do IBGE e 
c!e o:Jtras instituições; prestar o atendimento 
com base nesses acc~1vos, bem como estabele· 
ce;· normas e critérios para a implementação 
do sistema de informação documentária; pre· 
servàr a memória institucional; coordenar e su· 
pervisionm as atividades da rede de bibliote­
cas do IBGE; e participar dos sistemas nacio· 
nais e internacionais d0 informações bibliográfi­
cas e documentárias. 

Oocurnontofi pu;a Dir.oomineçác 

Ao Dopn~<>montn de S!stenws do lnformn­
çõc~ ccrn;:.c~to uhbornr sistcmat. pc;ra cri ação 
0 adQ~r.:ar.~;;c, O os prodlrtos o ser.Jicos do d~sse­
minsç:üo r-) atende: as infornu::çõ9·~ solícitwdas 
por ór~}Elos internos o G:<tcrn~s no IBGE, :1 rar­
iir rJo!.~ d?clcs armnzonactos na baso do cJo.dos; 
e suprir as civersas áreas do CIJDI om su2s 
dcmoncas p::r r"cursos do iníorrnóti~.<:. 

Ao Depa.rtumento de: Editoíec.:1o comoeto 
planejar: coorcJenar o controlar ã ÓxGcucão' d{1:3 
atividadG5 rclativ:;s à editoração, progrâmaçao 
visua!, edição e diagramõ•çC;o elotrõnicas dos 
originais das pubiic:::çõ<•s em geral, dos instru· 
men\or. de coleta e d0 folhetos o cart?.zas pro­
mccion:ds dJs pssquisas, ct~nsos e outro~: even·· 
tos reaH:t:ados pe:o IBGE 

À Divls9.o d::; Co:nercil'\lização e Prom::·ção 
compete planejnr e e>:ectrtar as atividades- de 
co;r;_e;·cializaçG.o e distribuiçzo dos produtos e 
S81VIÇOS do IBGE; promov<>r e participar em 
even!cs; el<:>borcr o acompanhamento da exe· 
cuçõ.r> do material de propaganda e divulga.çf;o 
dos produtos e serviços, bem como coorde·· 
n~r as atividades de comercialização e promo­
çao dos SDDis das Unidades Reoionais. 

À Gcr&nc!a de impressão oompate piam)jar, 
organizar. coordenar, super1isiom:r e exec:utar 
as atr1idades do artes gráflc;as relativas à impres­
são. 

À Gerência do Suporte Adminis1Jaiivo oompe· 
te executar as ;::tividades admi;1istratívas, de re­
cursos humanos e de materiais, sob a supervi· 
são tócnico-norma!iva . da Superintendência 
de Recursos Humanos · SRH e da Superinten· 
dência de Hecursos Financeiros, Patrimoniais 
e Materiais · SPF, no âmbito do CDDI. 


	



